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Emprçfflis de 
Samambaid 
apostam em 
área especial 
Se depender do entusias-

mo entre os empresários de 
Samambaia, o Setor de 
Desenvolvimento Econômico 
(SDE) da cidade tem tudo 
para dar certo. Até o último 
dia 16 de julho, mais de 400 
empresas apresentaram pro-
jetos à Secretaria de Desen-
volvimento Econômico para 
se instalarem na área. 

Segundo avaliação de 
Sebastião Peixoto de Oliveira, 
33 anos, presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Samambaia (ACIS), dessas 
400 empresas, 264 já estão 
prontas para serem vistoria-
das pela secretaria. "Elas já 
estão passando por processo 
de vistoria", afirma Sebastião. 

Ao todo, o Governo do Dis-
trito Federal colocou 496 
lotes à disposição de empre-
sas interessadas em adquirir 
lotes na área. Os interessados 
terão o pagamento da com-
pra facilitado. 

Em contrapartida, os candi-
datos devem cumprir à risca 
os prazos de construção — de 
24 meses, no máximo — e da 
proposta de geração de 
empregos, que variam de 
acordo com o projeto apre-
sentado e o tamanho do terre-
no pleiteado. Os terrenos 
medem o mínimo de 105 
podendo chegar a dois mil m2 . 

"Os empresários só terão 
que pagar por 10% dos lotes. 
depois de terem construído", 
diz Sebastião. O prazo para 
efetuar esse pagamento é de 
24 meses. O presidente da 
ACIS acredita que dentro de 
dois meses as empresas já 
poderão começar a construir 
no local, situado entre as qua-
dras 500 de Samambaia e a 
BR-060 (Brasília-Goiânia). 

"O início das construções 
depende do governo", diz o 
presidente da ACIS. Assim 
que o governo concluir as 
obras de infra-estrutura bási-
ca, o setor poderá ser ocupa-
do para a atividade de indús-
tria e comércio. "Mas já estão 
começando a pavimentar, a 
fazer postes de iluminação e 
outras obras", afirma. 

EMPREGOS 
Sebastião de Oliveira 

enviou carta-consulta para a 
secretaria. Quer abrir uma 
filial da Autopeças e Serviços 
Silverado, que tem sede na QS 
410, em Samambaia. "Preten-
do gerar seis empregos dire-
tos na loja", diz. A área de 
desenvolvimento também vai 
receber indústrias de gesso, 
de móveis, supermercados, 
farmácias, marmoarias, 
revendedoras de autopeças e 
outros estabelecimentos. 

A expectativa da Associa-
ção é de que o novo pólo 
comercial e industrial de 
Samambaia crie em torno de 
cinco mil empregos diretos. 
"A destinação do local para a 
construção de comércios e 
indústrias vai beneficiar prin-
cipalmente quem mora na 
beira da pista, nas quadras 
500", garante o presidente do 
conselho consultivo da Acis, 
Adelson Santiago. 

"Essa casas, que antes fica-
vam perto de uma área aban-
donada, ao lado da rodovia 
BR-060, agora vão ficar perto 
do SDE", diz Adelson. "Os 
moradores, por sua vez, vão ter 
emprego nas portas das casas", 
afirma. Um dos principais cri-
térios usados pelo governo 
para beneficiar as empresas 
com lotes quase gratuitos, 
segundo Adelson, é a viabilida-
de econômica para implantar 
o projeto apresentado. 

"Essa reivindicação dos 
comerciantes é muito antiga, 
vem desde o início da cons-
trução de Samambaia", 
garante Adelson. "Isso cria 
condições para o desenvolvi-
mento da cidade, e as pessoas 
não precisam mais sair 
daqui", completa. 

O próximo passo da Acis é 
criar um pólo de marcenaria 
em Samambaia. "Vamos plei-
tear isso junto ao governo. A 
cidade tem mais de cem 
empresas que produzem 
móveis. Muitas delas ficam em 
fundos de quintal e não 
podem obter alvarás por fica-
rem em áreas residenciais", diz 
Adelson. 


